Última Ceia e Getsêmani
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:
Na quinta-feira à noite, Jesus, junto com seus apóstolos, está no Cenáculo. A Páscoa está relacionada com o sacrifício do cordeiro e com a ceia pascal. Essas festas recordam a saída de Israel da escravidão do faraó do Egito. Jesus veio libertar a humanidade da escravidão do pecado e do diabo.

No início, Jesus lavou os pés dos apóstolos. Dessa maneira, deu-lhes o exemplo de humildade e de amor. Depois adverte os apóstolos sobre o espírito da traição, por trás do qual está o diabo.
Em seguida, Jesus fala sobre o amor: “Ninguém tem maior amor do que este: dar a própria vida por seus irmãos.”
Também fala sobre o Espírito Santo: “Ainda tenho muitas coisas a vos dizer, mas agora não as podeis suportar. Quando vier o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade.”
Depois Jesus instituiu o Sacramento da Eucaristia: “O Senhor Jesus, na noite em que foi entregue, tomou o pão; e, tendo dado graças, partiu-o e disse: Isto é o meu corpo que será entregue por vós. Fazei isto em memória de mim. Do mesmo modo tomou o cálice, dizendo: Esta é a nova e eterna aliança... Todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha.” (cf. 1Cor 11,23)
Jesus já havia dito antes: “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu nele.” A Eucaristia torna presente a morte de Cristo. Nossa união com a morte de Cristo se expressa nas palavras: “Pai, não se faça a minha vontade, mas a tua.” Se nisso seguimos verdadeiramente a Jesus, o Espírito Santo age em nós.

Getsêmani

Depois Jesus saiu com seus discípulos para o outro lado do ribeiro de Cedron. Havia ali um horto chamado Getsêmani. Jesus disse: “A minha alma está muito triste, até a morte. Ficai aqui e vigiai comigo.”
Jesus rezava: “Pai, afasta de mim este cálice, mas não se faça a minha vontade, e sim a tua.” (Lc 22,42) Depois voltou aos seus discípulos e os encontrou dormindo. Disse a Pedro: “Então não fostes capazes de vigiar comigo nem sequer uma hora? Vigiai e orai!” (Mt 26,40-41) Cheio de tristeza e angústia, Jesus orava ainda mais intensamente. Seu suor caía em gotas de sangue até o chão.
Na primeira oração, Jesus tomou consciência do terrível sofrimento e da morte cruel que O esperava.
Durante a segunda oração, a consciência da abominação do pecado caiu sobre Jesus. Ele, o Cordeiro Imaculado, toma sobre si todos os pecados do mundo. Sofre angústias mentais extremas.
Durante sua terceira e culminante luta em oração, Jesus vive a agonia espiritual mais intensa. Ele se dá conta de que o fruto do pecado é a condenação eterna no inferno. Ele vê que muitos rejeitarão o seu sacrifício redentor e que o seu sofrimento será em vão para eles.
Por sua obediência ao Pai, Jesus destruiu a raiz do pecado. Ele é exemplo para nós de como cumprir a vontade de Deus, ainda que ao custo dos maiores sofrimentos.
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2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos)

Todos repetimos: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice, mas não se faça a minha vontade, e sim a tua.” (Lc 22,42)
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3. A oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos)

Todos dizemos juntos: “Pai!” e um acrescenta: “Não se faça a minha vontade, mas a tua!”
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4. A oração do coração (5 minutos)

Todos clamamos: “Aaaa... ba”. Vivo: “Não se faça a minha vontade, mas a tua!”

Do Getsêmani ao Gólgota (Via-Sacra)
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:
Jesus é preso: O apóstolo traidor trouxe os soldados e os guardas do templo com tochas a Getsêmani. Aproximou-se de Jesus e deu-Lhe um beijo traidor. Em seguida, os soldados prenderam Jesus.
Jesus diante de Anás: Levaram-No ao sumo sacerdote Anás. Ele interrogava Jesus sobre muitas coisas. Um dos guardas deu uma bofetada no rosto de Jesus.
Jesus diante de Caifás: Anás enviou Jesus, amarrado, ao sumo sacerdote Caifás. Caifás disse: “Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se Tu és o Cristo, o Filho de Deus!” Jesus respondeu: “Tu o disseste.” O sumo sacerdote rasgou suas vestes, dizendo: “Blasfemou!” A multidão começou a gritar: “É réu de morte!” Depois começaram a cuspir-Lhe no rosto e a bater-Lhe na cabeça.
Pedro nega Cristo: Pedro estava sentado fora, no pátio. Ali negou Cristo três vezes, jurando: “Não conheço esse homem.” Quando o galo cantou, Pedro lembrou-se das palavras de Jesus. E, saindo dali, chorou amargamente.
A primeira vez diante de Pilatos: Pela manhã, a hierarquia eclesial levou Jesus amarrado ao governador Pilatos. Tendo ouvido ambas as partes, Pilatos disse: “Não encontro nenhuma culpa neste homem.” A hierarquia eclesial intensificava o terror psicológico. Com promessas e ameaças, obrigaram o poder estatal a cometer um crime. O mesmo acontece hoje em dia. Pilatos os enviou com Jesus a Herodes, para que decidisse a questão.
Jesus diante de Herodes
A segunda vez diante de Pilatos: Herodes remeteu Jesus novamente a Pilatos. A hierarquia eclesial instou Pilatos a condenar Jesus à morte.
Barrabás: Esperava ser condenado à morte Barrabás, um criminoso odiado. Quando Pilatos lhes perguntou se queriam que libertasse Jesus ou Barrabás, eles escolheram Barrabás. Para Jesus exigiram a morte.
Jesus é flagelado: Pilatos acreditou que a hierarquia eclesial ficaria satisfeita com cruéis açoites. Então ordenou que Jesus fosse flagelado.
Jesus é coroado de espinhos: Os soldados colocaram uma coroa trançada de espinhos sobre Sua cabeça, cuspiam-Lhe no rosto, batiam-Lhe na cabeça e zombavam d’Ele.
Ecce homo!: Pilatos levou para fora Jesus flagelado, com uma coroa de espinhos na cabeça, diante da hierarquia eclesial e da multidão fanatizada. Eles gritavam: “Fora! Crucifica-O!”
Jesus é condenado à morte: Pilatos lavou as mãos hipocritamente, dizendo: “Sou inocente do sangue deste justo”, e entregou Jesus à morte.
Jesus toma a sua cruz: As palavras de Jesus tocam a todos, em todos os tempos: “Nega-te a ti mesmo, toma a tua cruz e segue-Me.”
Jesus cai sob o peso da cruz: A cruz pesada esmaga Jesus torturado contra a terra. Também a nós o peso da nossa cruz nos esmaga contra a terra. Precisamos negar-nos a nós mesmos e levantar-nos.
Jesus encontra Sua Mãe: Ninguém esteve em união mais profunda com Jesus do que Sua Mãe. Ela é Sua discípula mais fiel. Ela é o modelo para nós de como devemos seguir Jesus.
Simão de Cirene: Eles obrigaram Simão a levar a cruz de Jesus.
Verônica: A tradição testemunha que essa mulher ofereceu a Jesus um pano. Isso não foi apenas um ato de compaixão, mas também de grande coragem.
Jesus cai pela segunda vez: Jesus cai sob o peso da cruz. Muitas vezes também nós caímos. Mas precisamos levantar-nos e continuar o caminho da nossa cruz cotidiana.
As mulheres que choram: Jesus as adverte: “Filhas de Jerusalém, não choreis por mim, mas chorai por vós mesmas e por vossos filhos.”
Jesus cai pela terceira vez: A última queda foi a mais dolorosa. Jesus nos dá exemplo de que devemos levantar-nos. Também nós precisamos convocar todas as forças mentais e físicas e segui-Lo.

Tiram as roupas de Jesus: Jesus chegou ao Gólgota. Os soldados tiraram-Lhe as roupas para crucificá-Lo.
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2. Um versículo da Palavra de Deus (5 minutos)

Todos repetimos: “Jesus disse aos seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me.” (Mt 16,24)
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3. A oração com a Palavra de Deus (5 minutos)
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Todos dizemos juntos: “Ye-ho-shu-aa-aa-aa”1, e um acrescenta: “Nego-me a mim mesmo e tomo a minha cruz.”
4. A oração do coração (5 minutos)

Todos clamamos: “Yee-ho-shu-aaa ...”. Vivo: “Vou após Ti!”
__________________________________________________________________________

1 A pronúncia original do nome de Deus, como os contemporâneos de Cristo o pronunciavam, assim como a Virgem Maria, soa “Yehoshua”.

O “h” no nome Yehoshua pronuncia-se aspirado, como em alemão e inglês (por exemplo, na palavra “santo”).
Como invocar o nome de Deus com fé? Ao exalar, pronuncie a sílaba “Ye” e perceba a presença de Deus Pai; ao exalar a segunda sílaba, pronuncie “ho” e perceba a presença de Deus Filho; na terceira sílaba, “shu”, perceba a presença de Deus Espírito Santo; e finalmente exale “aaa” sem produzir som. Depois, após inspirar, exale “aaa” novamente, e na terceira vez tente experimentar pessoalmente a verdade dada.
GÓLGOTA
As sete palavras da cruz
A primeira palavra da cruz: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem!” (Lc 23,34)

1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:

“Levavam também dois malfeitores para serem executados com Ele. Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, ali O crucificaram, e aos malfeitores: um à direita e outro à esquerda. E Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.” (Lc 23,32-34)
A morte por crucifixão era o castigo mais cruel e vergonhoso. Quando chegaram ao local, ordenaram a Simão de Cirene que deixasse a cruz no chão. Depois lançaram Jesus de costas, com os ombros contra a trave. O soldado ― verdugo ― apalpou a cavidade na parte anterior do punho e ali colocou um pesado prego quadrado de ferro, golpeando-o com o martelo. O prego perfurou a pele e passou pelo lugar onde estava o nervo que controla os movimentos do polegar e transmite a dor. A dor causada pela perfuração do punho nesse ponto é insuportável. As veias foram dilaceradas e a ferida sangrava abundantemente. Os golpes seguintes com o martelo cravaram a mão na madeira da cruz. A outra mão e ambos os pés foram pregados da mesma maneira. Em meio a essas dores terríveis, recorrendo a todas as suas forças, Jesus pronunciou as palavras: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”.
Jesus ora por aqueles que O crucificam! Quem são eles? Os soldados? Seus superiores, a quem devem obedecer? A hierarquia religiosa que decidiu que Jesus deveria morrer? Sim, todos eles, mas também todos os que pecam. Então também o meu pecado pregou Jesus na cruz: “Do coração procedem os maus pensamentos: homicídios, adultérios, fornicações, roubos, falsos testemunhos e blasfêmias.” (Mt 15,19)
O pecado é como uma cobertura sobre a humanidade, o véu de todas as nações, que penetra cada coração humano. O mundo inteiro e toda a humanidade são como um campo de concentração, cercado por arame farpado, e o assassino e tirano ― satanás ― mantém as pessoas na escuridão. Seus servos injetam mentiras sedutoras como estupefacientes nas almas humanas. O espírito da mentira não quer que essas almas vejam a verdade e sejam libertadas. Permanecem na cegueira e, por isso, não sabem o que é o pecado nem o que é o amor de Deus.
“Pai, perdoa-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.” Jesus acrescenta a este pedido da oração do Pai-Nosso: “Se não perdoardes aos homens, tampouco vosso Pai vos perdoará.” (Mt 6,15) Todo o problema do nosso perdão está no fato de que precisamos estar conscientes da nossa grande dívida para com Deus. Depois será fácil perdoar o nosso próximo!
2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos)

Dou-me conta da terrível tortura da crucifixão: a perfuração das mãos e dos pés de Jesus; ouço o martelo que golpeia os pregos de ferro. Todos repetimos: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.” (Lc 23,34)

3. A oração segundo a Palavra de Deus (5 minutos)

Todos dizemos juntos: “Pai”, e um acrescenta: “Perdoa-me os meus pecados”. Recordo-me ao menos de um dos meus pecados.

4. A oração do coração (5 minutos)

Todos clamamos: “Aaaa... ba”. Conscientemente, diante de Deus, perdoo aqueles que me ofendem. (Abba é um termo aramaico para Pai; expressa afeto caloroso e confiança filial.)
A segunda palavra da cruz: “Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso.” (Lc 23,43)
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:
“Um dos malfeitores que estavam pendurados O insultava, dizendo: Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo e a nós. Mas o outro o repreendia, dizendo: Nem ao menos temes a Deus, estando sob a mesma condenação? Nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o que merecem os nossos atos; mas este não fez mal algum. E disse: Jesus, lembra-te de mim quando vieres no teu Reino. Jesus lhe disse: Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso.” (Lc 23,39-43)
“Jesus...”, o malfeitor fixa os seus olhos no rosto torturado de Jesus. Sobre o nariz e o lado direito do rosto há as feridas causadas por um golpe de pau, escoriações nas pálpebras e nas sobrancelhas, um inchaço na bochecha, o nariz que sangra, contusões e feridas na pele. O seu rosto está ensopado de sangue das artérias da cabeça, que foram atravessadas pelos espinhos. As feridas nas mãos e nos pés estão sangrando. O malfeitor ouve as zombarias e blasfêmias dos soldados, ouve o outro malfeitor pendurado na cruz. Ele também ouve as blasfêmias da hierarquia soberba. O malfeitor, porém, consciente do seu próprio pecado, olhou nos olhos de Jesus, creu n’Ele e pronunciou com fé: “Jesus, lembra-te de mim quando vieres no teu Reino”. Assim, ele também confessou diante de todos que Jesus é realmente o Filho de Deus. Só Ele perdoa os pecados e nos torna participantes do Reino de Deus. Foi uma confissão pública e gloriosa de Jesus diante dos seus inimigos, que zombavam d’Ele.
Jesus lhe disse: “Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso”. Jesus tomou sobre si os seus pecados e o salvou. Jesus, em todo tempo, tira os pecados das almas daqueles que confessam que são pecadores e chamam com fé o Seu nome: Jesus. Em aramaico, Yehoshua significa: Deus é salvação. Sua Mãe, os apóstolos e todos os demais o chamavam por este nome.
Três cruzes foram vistas no Gólgota. Na cruz central estava morrendo o único Justo ―Jesus―. O restante da humanidade está morrendo, seja como malfeitor impenitente, sem Jesus, seja como o malfeitor penitente. Mas não devo esperar o momento da minha morte física; tenho que começar hoje mesmo a morrer para o pecado! Como? Da maneira em que o reconheço, o condeno e creio no poder do Cordeiro que tira o pecado do mundo.
Todos somos pecadores, mas o crucial é se fizemos o que fez o malfeitor penitente: ele recebeu Jesus e creu n’Ele.
2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Contemplo o rosto torturado de Jesus. Todos repetimos: “Por meus pecados estou condenado à morte. Jesus, lembra-te de mim!”


3.A oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos): Todos dizemos juntos: “Creio em ti, Jesus!”, e um acrescenta: “Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso”. (Lc 23, 43)


4. A oração do coração (5 minutos): Todos chamamos: “Ye-ho-shu-aa-aa-aa”. Agora me dou conta: “Tu, Jesus, agora me perdoaste todos os meus pecados”.
A terceira palavra da cruz: “Eis aí tua mãe.” (Jo 19,27)
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:

“Estavam junto à cruz de Jesus Sua mãe... Quando Jesus viu Sua mãe e o discípulo a quem amava, de pé junto a ela, disse à Sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a recebeu consigo” (em latim: “in sua”). (Jo 19,25-27)
“Estava junto à cruz de Jesus Sua mãe...” Ela o vê crucificado, torturado, Seu corpo coberto de feridas. A coroa de espinhos causa uma dor particularmente insuportável. Presa em Sua cabeça, as espinhas afiadas atravessam o couro cabeludo e provocam hemorragia dolorosa. Ela o viu cair de cara várias vezes sob o peso da cruz. As quedas no caminho da cruz deixaram hematomas dolorosos nos joelhos. Quando o encontrou ali, foi apenas por um momento brevíssimo. Agora ela está de pé sob a cruz. Jesus a voltou a olhar. Ele está olhando para ela... Maria está aqui na unidade espiritual perfeita, crucificada juntamente com Ele. De pé junto a ela está o discípulo João. Quando Jesus o viu, disse à Sua Mãe: “Mulher, eis aí teu filho”. O discípulo não se dá conta completamente de quão profundamente se está cumprindo o mistério de seu novo nascimento. Ele está olhando para Jesus, por Quem deixou tudo. A palavra de Jesus penetra até o fundo de seu coração. Aqui, em seu coração, ele recebe espiritualmente a mãe de Jesus, que também se tornou Sua Mãe.
O Jesus moribundo dirige-se à Sua Mãe com a palavra “mulher”. Por quê? Porque ela é a mesma mulher da qual Deus disse à serpente no jardim do Éden: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a descendência dela”. (Gn 3,15)
A última vontade de Jesus refere-se somente àquele que é Seu discípulo. Um discípulo é aquele que deixou tudo o que tem por causa de Jesus. “Aquele que não renuncia a tudo o que possui não pode ser meu discípulo.” (Lc 14,33) Ser discípulo de Cristo não significa desfazer-se de todos os bens materiais, deveres e obrigações sociais. Isso significa dar a Jesus o primeiro lugar em nossa vida e subordinar nossas relações com as pessoas e as coisas à Sua vontade. O discípulo sob a cruz aceitou a última vontade de Jesus e recebeu Maria como sua Mãe.
Neste momento cumpre-se a promessa: “Dar-vos-ei um coração novo.” (Ez 36,26) A Virgem Maria é esse coração novo, dado pelo próprio Deus. O Pai Celestial realiza esse transplante espiritual. Ele nos deu Sua palavra por meio do profeta Ezequiel: “Dar-vos-ei um coração novo.” Por meio de Seu Filho, na hora de Sua morte redentora, cumpriu essa promessa. Esse momento tem caráter de aliança entre Deus e o discípulo. O discípulo está junto à cruz e, pela fé, recebe em si mesmo a mãe de Jesus (em grego: eis ta idia).
O novo coração tem duas características: a oposição radical a Satanás e a dependência absoluta de Deus. O novo coração é o novo centro espiritual. Também nós precisamos receber esse coração pela fé. Esse novo coração é a nova mulher, a nova Eva, a mãe de Jesus, que também é tua mãe.
2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Dou-me conta da minha comunhão com Jesus por meio de um raio de luz que sai dos Seus olhos para os meus olhos. Todos repetimos: “Jesus disse ao discípulo e agora também diz a mim: Eis aí tua mãe!”


3. A oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos): Todos dizemos juntos: “Ye-ho-shu-aa-aa-aa”, e um acrescenta: “Agora e aqui recebo a Tua mãe.”


4. A oração do coração (5 minutos): Todos clamamos: “Ye-ho-shu-aa-aa-aa”. O próprio Deus agora está realizando o transplante espiritual — está me dando um coração novo. Eu o recebo pela fé.
A quarta palavra da cruz: “Tenho sede!” (Jo 19,28)
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:

“Sabendo Jesus que tudo já estava consumado, para que se cumprisse a Escritura, disse: Tenho sede! Havia ali um vaso cheio de vinagre. Então puseram numa vara de hissopo uma esponja embebida em vinagre e a aproximaram da Sua boca.” (Jo 19,28-29)
Jesus é pregado na cruz e tem sede. A flagelação cruel rasgou Seu corpo sagrado e Ele perdeu muito sangue. O chicote era composto de várias tiras grossas de couro, com duas pequenas bolas de chumbo presas perto da extremidade de cada uma. Essas bolas produziam, primeiro, grandes e profundas contusões, que depois se abriam com os golpes seguintes. Por fim, a pele das costas pendia em longas tiras, e toda a área tornava-se uma massa irreconhecível de tecido dilacerado que sangrava. Dois verdugos açoitaram Jesus com toda a sua força. O chicote pesado caía repetidas vezes sobre os ombros, as costas e as pernas de Jesus. Os soldados não pouparam nenhuma parte do corpo, nem mesmo a cabeça e o rosto.
Quando Jesus estava perto da morte, a flagelação foi finalmente interrompida. Desamarraram-no e o deixaram cair sobre o pavimento de pedra, molhado com o seu próprio sangue. A perda súbita de sangue causou um ritmo cardíaco acelerado, desmaio e uma sede intensa. A dor imensa provocada pelas feridas abertas e a sede intensa atormentavam o Senhor Jesus até mesmo durante a sua via-sacra. Agora, na cruz, Ele sente uma sede ainda mais ardente. Seus lábios estão secos e rachados; Sua língua está colada ao paladar.
No entanto, muito maior que a sede física é a sede interior. Jesus percebe como o pecado realiza a obra de destruição, como entorpece milhões de almas e as conduz à apatia e à preguiça espiritual, para que descuidem da sua salvação eterna. A sede espiritual de Jesus expressa as súplicas do Pai-Nosso: “Pai, santificado seja o teu nome! Pai, venha o teu Reino!”
Jesus, Tu hoje tens sede em mim, e eu, junto contigo, tenho sede da libertação de uma escravidão concreta da minha natureza corrompida.
Tudo o que nos foi dado no Batismo, através da morte e ressurreição de Cristo, deve ser atualizado pela fé. Enquanto isso, para nós tem sido natural uma rebelião constante contra Deus e contra as pessoas. No entanto, eu tenho que viver pela fé, dando graças a cada dia por tudo, mesmo sem compreender tudo, e entregando todos os meus problemas a Deus com confiança. Mas não faço isso. Muitos buscam ajuda em outros lugares ―em curandeiros ou adivinhos―. E isso é um grande pecado. Não amam a Deus com todo o coração. Se O amassem, não teriam nem tempo nem espaço para o pecado. Sem o verdadeiro amor a Jesus, o homem é escravo das concupiscências e do orgulho! Senhor Jesus, tenho sede, e chamo não apenas com minha voz, mas com todo o meu coração: “Santificado seja o Teu nome em minha alma! Venha o Teu reino ao meu coração!” Assim rezamos todos os dias na oração do Pai Nosso.
2. Recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Percebo a dor de Jesus durante a cruel flagelação, assim como Sua sede causada pela perda de sangue. Todos repetimos: “Para que se cumprisse a Escritura, Jesus disse: ‘Tenho sede!’” (Jo 19,28).

3. Oração segundo a Palavra de Deus (5 minutos): Todos dizem juntos: “Pai”, e alguém acrescenta: “Santificado seja o Teu nome em minha alma!”

4. Oração do coração (5 minutos): Todos chamamos: “Aaaa ... ba”. Agora, junto com Jesus, tenho sede: “Venha o Teu reino ao meu coração!”

A quinta palavra da cruz: “Eloi, Eloi! Lema sabactani?” (Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?) (Mc 15,34)

1. Reflexão sobre a Palavra de Deus:

“Na hora nona, Jesus exclamou em alta voz, dizendo: ‘Eloi, Eloi! Lema sabactani?’” (Mc 15,34)
Jesus está morrendo na cruz. Seu corpo está cheio de feridas e contusões, a pele coberta de suor frio e pegajoso. Ele não consegue encontrar uma posição que Lhe proporcione ao menos um pouco de alívio. Os pregos nas mãos estão pressionando os nervos medianos, gravemente danificados, causando uma dor fortíssima. Quando Jesus se impulsiona para cima para aliviar este tormento, coloca todo o Seu peso sobre o prego que atravessa os pés. Novamente ocorre uma agonia de dor intensa, quando o prego rasga os nervos entre os ossos metatársicos dos pés. Cada movimento é seguido de novo sangramento. As mãos se fatigam, grandes ondas de cãibras percorrem os músculos, engarro-tando-os em uma dor profunda e lancinante. As cãibras apertam as terminações nervosas dos músculos. É possível inalar ar nos pulmões, mas não exalar. Jesus luta para se elevar e ter ao menos um pequeno respiro. Finalmente, o ar entra nos pulmões, o sangue se enriquece um pouco e as cãibras relaxam parcialmente. Espasmódicamente, Jesus consegue se levantar para exalar e depois inalar o oxigênio que sustenta a vida. Jesus experimenta ciclos de cãibras cada vez mais dolorosas. Com cada movimento para cima ou para baixo, Suas costas laceradas se rasgam contra a áspera madeira da cruz. A febre aumenta, cada choque de Sua cabeça contra o travessão da cruz incrusta os espinhos ainda mais profundamente em seu couro cabeludo.
A escuridão crescente no Gólgota é apenas uma fraca imagem da escuridão interior e do desespero que Jesus agora vive. Neste momento, Ele assume sobre Si a essência do pecado junto com suas consequências. Ele, o Cordeiro de Deus, experimenta o abandono da alma por Deus ―a essência da condenação eterna no inferno―. A potestades demoníacas receberam poder para atormentar física e espiritualmente o Filho de Deus e, finalmente, para matá-lo.
A exclamação de Jesus: “Eloi, Eloi!” serve para nos lembrar do horror da condenação eterna no inferno. Lá o homem está separado de Deus e atormentado pelos demônios.
Existem os pecados da carne e os pecados da alma, dirigidos contra o Primeiro Mandamento de Deus. Em essência, são a incredulidade em Deus e a idolatria. Por meio de diversas formas de magia, adivinhação e filosofias pagãs, o homem recorre à espiritualidade falsa. Trata-se de um falso respeito pelas religiões pagãs e seus deuses, que são demônios.
Um exemplo: a fé na reencarnação, fé em superstições, feitiços, adivinhação, pêndulo, fundição de cera, horóscopos, livros de sonhos, medicina oculta: homeopatia, a acupuntura, a hipnose, o reiki, a yoga, a meditação transcendental e as meditações orientais associadas às artes marciais, ao relaxamento, à psicologia e serviços de massagem. O fruto é O ORGULHO ESPIRITUAL QUE REJEITA O DEUS E SALVADOR VERDADEIRO E É A CAUSA DA PERDIÇÃO ETERNA. Através da incredulidade e da idolatria, o diabo lança as almas na perdição. Portanto, na oração “Pai Nosso” pedimos a Deus Pai: Livra-nos do mal ―do Diabo―.

2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Percebo a dor intensa causada pelos espasmos e pela asfixia de Jesus crucificado na cruz. Todos repetimos: “¡Eloi, Eloi! ¿Lema sabactani?”

3. A oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos): Todos dizemos juntos: “Eloi, Eloi”, e um acrescenta: “Livra-nos do mal”.

4. A oração do coração (5 minutos): Em união com Jesus todos chamamos: “Ee-lo-iii”. Com o coração pedimos: Livra-me da maldição da idolatria.
A sexta palavra da cruz: “Está consumado!” (Jo 19,30)
1. A reflexão sobre a Palavra de Deus:

“Quando Jesus tomou o vinagre, disse: ‘Está consumado!’”. (Jo 19,30)
Os braços de Jesus estão fatigados, perdendo a força. Grandes ondas de espasmos percorrem os músculos, fazendo nós neles com dor profunda e pulsante. Chegam os ciclos de asfixia. Os músculos do peito ficam paralisados e incapazes de agir. Jesus luta para conseguir, ao menos, uma respiração breve. Sente uma dor opressiva profunda no peito. O pericárdio lentamente se enche de líquido, começando a comprimir o coração e, portanto, restringindo seus movimentos. O coração bate de forma irregular. A perda de sangue e a sede ardente fazem com que o coração comprimido lute para bombear sangue denso e pesado nos tecidos. Os pulmões torturados esforçam-se freneticamente para engolir pequenas quantidades de ar. Jesus sente o frio da morte que gradualmente invade seus tecidos. Com as últimas forças, empurra seus pés partidos contra o prego, endireita as pernas e toma mais ar. Ouve-se Sua palavra: “Está consumado!”
No momento em que Jesus na cruz exclamou: “Está consumado!”, a terra tremeu (cf. Mt 27,51). O inferno também tremeu em seus alicerces, porque, pelo sacrifício do Cordeiro, o inimigo da humanidade foi privado do direito sobre as almas humanas, e o ato dos decretos foi destruído (cf. Cl 2,14). Ao mesmo tempo, foi destruído o poder da morte (cf. 2 Tm 1,10).
Por Sua morte, Jesus destruiu aquele que tem poder sobre a morte ―Satanás―. Quando alguém começa a invocar o nome de Jesus contra as forças do inferno, elas são vencidas. Portanto, devem abandonar o campo assim que enfrentarem toda a força do nome de Jesus.
Jesus consumou Sua obra! Nada há a acrescentar. O homem só precisa receber e realizar em sua vida a obra salvífica perfeita de Jesus. O poder do pecado e do mal foi vencido! Onde? Em um único lugar: na morte de Cristo. Por isso, cada dia devemos entrar na morte de Cristo pela fé (cf. 2 Co 4,11).
Cada um de nós passará pela agonia da morte e pela morte física. Portanto, cada dia devemos entrar na morte de Cristo pela fé e, sobretudo, quando de alguma forma nos desviarmos da linha da vontade de Deus ou dos mandamentos de Deus.
2. A recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Vejo o sofrimento de Cristo: perda de sangue, sede insuportável, espasmos dolorosos, respiração pelo esforço extremo. Todos repetimos: “Jesus disse: Está consumado!”
3. A oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos): Todos dizemos juntos: “Pai”, e um acrescenta: “Está consumado! O diabo e o pecado foram vencidos.”
4. A oração do coração (5 minutos): Todos chamamos: “Ye-ho-shu-aa-aa-aa”. Nesta invocação dou testemunho a todo o mundo: “¡Minha salvação foi consumada em Jesus!”
A sétima palavra da cruz: “Pai (Abba), em Tuas mãos entrego o meu espírito.” (Lc 23,46)

1. Reflexão sobre a Palavra de Deus:

Rios de sangue correm pelo rosto pálido de Jesus. O sangue está cada vez mais escuro. O rosto coberto de feridas se alonga. Os lábios estão azulados e comprimidos. Sua cabeça se inclina sobre o peito, o coração deixa de bater. Jesus entende que está à beira da morte.
“... e houve trevas sobre toda a terra até a hora nona. O sol se obscureceu e o véu do templo se rasgou ao meio. Então Jesus, clamando em alta voz, disse: ‘Pai, em Tuas mãos entrego o meu espírito!’ E tendo dito isso, expirou.” (Lc 23,44-46)
Palmas antes fechadas agora se abriram, e as mãos ficaram impotentes. Os joelhos se inclinaram para um lado. A cabeça se afundou no peito sem vida. O Senhor Jesus exalou Seu último suspiro. Eram três horas da tarde.
Senhor Jesus faleceu não por asfixia, que era a morte normal na crucificação. Ele morreu pela ruptura do coração. Seu coração foi comprimido pelo líquido no pericárdio. O legionário aproximou-se da cruz de Jesus e, para se certificar de que Ele estava realmente morto, cravou uma lança em Seu lado direito. Do lado perfurado de Jesus fluíram dois tipos de líquido: primeiro o coágulo e depois o soro. Eram o sangue e a água, como descreve o apóstolo João.
“... a terra tremeu e as rochas se partiram ... O centurião e os que com ele guardavam Jesus viram o terremoto e os acontecimentos que ocorreram. Cheios de temor, disseram: ‘Verdadeiramente este era Filho de Deus!’” (Mt 27,51.54)
A morte de Jesus foi a batalha psíquica e espiritual mais difícil em nosso planeta e, ao mesmo tempo, em todo o universo. Nesse momento, o poder do pecado e o poder demoníaco foram desmantelados.
Jesus expressou Seu e nosso programa de vida na oração do Pai Nosso com as palavras: “Pai, faça-se a Tua vontade!”
O apóstolo pergunta: “Não sabeis que todos os que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados em Sua morte?” (Rm 6,3) O Batismo tem caráter de pacto. Jesus deu Sua vida por ti. Este é um “SIM” para ti da parte Dele. Teu “SIM” está condicionado ao conhecimento da essência do batismo e à disposição de morrer para ti mesmo.
2. Recitação da Palavra de Deus (5 minutos): Dou-me conta da agonia de Jesus e de Sua morte. Todos repetimos: “Pai, em Tuas mãos entrego o meu espírito.”

3. Oração de acordo com a Palavra de Deus (5 minutos): Esta é a vontade do Pai Celestial, que eu seja salvo. Todos dizemos juntos: “Pai”, e alguém acrescenta: “Faça-se a Tua vontade!” (Mt 6,10)
4. Oração do coração (5 minutos): Todos chamamos: “Aaaa ...ba”. Neste chamado, entrego meu espírito com o espírito de Jesus nas mãos do Pai e aceito qualquer tempo e forma da minha morte.

A recepção de Jesus Cristo como próprio Senhor e Salvador
Crês que Eu, Jesus, sou o teu Salvador, que morreu por ti e
por todos os teus pecados? (Sim.)

Comprometes todo o teu futuro comigo, Jesus,
e recebes-Me como teu Senhor e Deus? (Sim.)

Como sinal da tua decisão de receber Jesus

como teu Salvador e Senhor, faz o sinal da cruz.
